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Abstract
Ferns and lycophytes are important elements of plant diversity and the

occurrence of these is usually associated with humid environments such as
riparian forests and waterfalls edges. The objetive of this study was to perform a
floristic inventory of ferns and lycophytes in a fragment of riparian forest
(29°33'52"S and 50°27'28"O, 158m Alt.) of an affluent of the Rolante River (RS,
Brazil) analyzing the ecological aspects of the species, and verifying the floristic
similarity with other seasonal forests. For the floristic survey we made four field
expeditions, totalizing four kilometers of trails, resulting in 68 species, 65 ferns
and three lycophytes, distributed in 37 genera and 16 families. Polypodiaceae
was the richest (17) and Blechnum L. was the most representative genus (7). As
biological forms and growth, hemicryptophytes had the highest wealth (41);
rosulade specimens (25) predominated over reptants (16). The terrestrial plants
(42) were predominant over the corticicolous (18) and rupicolous (8). A similarity
dendrogram based on a presence or absence matrix, showed the separation of
two large groups. The riparian forest of Rio Rolante  contains 19% of all the
species of ferns and lycophytes listed for the State, indicating the importance for
the conservation of these plants to the maintenance of regional biodiversity.

Key words: floristic survey, seedless vascular plants, Atlantic Forest.

Resumo
Samambaias e licófitas são importantes elementos da diversidade vegetal

e a ocorrência dessas, geralmente, está associada a ambientes úmidos, tais
como matas ciliares e encachoeiramentos. O objetivo deste trabalho foi realizar
inventário florístico das samambaias e licófitas de um fragmento de mata ciliar
(29°33’52”S e 50°27’28”O, 158 m de altitude) em um afluente do Rio Rolante
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(RS, Brasil), analisando os aspectos ecológicos das espécies, além de verificar a
similaridade florística dos resultados encontrados com os de outras florestas
estacionais. Realizaram-se quatro expedições a campo, onde se percorreram
quatro quilômetros de trilhas para o levantamento florístico, que resultou num
total de 68 espécies, sendo 65 samambaias e três licófitas, distribuídas em 37
gêneros e 16 famílias. Polypodiaceae foi a mais rica (17) e Blechnum L. foi o
gênero mais representativo (7). Quanto às formas biológicas e de crescimento,
hemicriptófita apresentou a maior riqueza (41); nesta, espécimes de crescimento
rosulado (25) predominaram sobre as reptantes (16).  As plantas terrícolas (42)
foram predominantes em relação às corticícolas (18) e rupícolas (8). A partir de
um dendograma de similaridade baseado numa matriz de presença e ausência,
verificou-se a separação de dois grandes grupos. A mata ciliar do Rio Rolante
apresentou 19% do total de espécies de samambaias e licófitas listadas para o
Estado, indicando a importância da conservação dessas plantas para a
manutenção da biodiversidade regional.

Palavras-chave: inventário florístico, plantas vasculares sem sementes,
Floresta Atlântica.

Introdução
Samambaias e licófitas são plantas que se reproduzem por meio de

esporos e que possuem feixes vasculares (Tryon & Tryon, 1982). Segundo
Mehltreter (2008), para ocupar um amplo espectro de hábitats essas plantas
apresentam inúmeras adaptações morfológicas. As samambaias e licófitas
possuem grande importância na manutenção da umidade nos ambientes
florestais, pois suas raízes densas absorvem a água retendo-a e distribuindo-a
ao solo e ao ar, contribuindo assim com a microflora e a microfauna edáfica
que são indispensáveis para a manutenção dos ecossistemas (Brade, 1940).
Todavia, devido aos acentuados processos de fragmentação e redução dos
ambientes florestais, esta biodiversidade vem sendo ameaçada (Paciencia &
Prado, 2004; Zuquim et al., 2008, Silva & Schmitt, 2015).

Essas plantas são um importante elemento para a diversidade ecológica
(Peixoto et al., 2002) e, no Brasil, sua maior riqueza específica é observada na
Floresta Atlântica (Prado & Sylvestre, 2015), que possui uma ampla
heterogeneidade ambiental (Tabarelli et al., 2005). No Rio Grande do Sul,
restam apenas 4,7% de sua cobertura original (Fundação SOS Mata Atlântica
& INPE, 2011), incluindo as Florestas Ombrófilas e Estacionais. As Florestas
Ombrófilas representam as regiões fitoecológicas com maior riqueza de
samambaias e licófitas no Estado quando comparadas com as Estacionais
(Sehnem, 1979).

Nesse contexto, as matas ciliares apresentam grande heterogeneidade
na composição e estruturação das espécies (Ribeiro-Filho, 2009) e sua
principal função está relacionada à proteção do curso d’água, e
consequentemente das espécies que nela ocorrem (Gregory et al., 1992;
Oliveira-Filho & Ratter, 1995; Müller, 1996). De acordo com Windisch (1996)
essas formações ou o entorno de nascentes tendem a apresentar elevada
riqueza de samambaias e licófitas.
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Inventários florísticos são importantes para a taxonomia, ecologia,
fitogeografia e conservação, colaborando para a formação de uma base de
dados para posteriores estudos e fornecendo informações fundamentais em
relação à composição da flora de uma determinada área (Souza et al., 2009;
Dittrich, 2012). Mesmo com o crescente número de estudos abordando a
biodiversidade das samambaias e licófitas no Sul do Brasil, existem lacunas
sobre a riqueza e a distribuição geográfica desses grupos no estado do Rio
Grande do Sul.

No mundo, estima-se que existam cerca de 13.600 espécies de
samambaias (Moran, 2008). Para o Brasil, são 1.253 espécies de samambaias
e licófitas, das quais 370 ocorrem no estado do Rio Grande do Sul (Prado &
Sylvestre, 2015). Dos levantamentos florísticos para o referido estado
destacam-se os trabalhos realizados em Floresta Ombrófila Mista de Bueno &
Senna (1992), em Cambará do Sul, no Parque Nacional dos Aparados da
Serra; de Schmitt et al. (2006) na Floresta Nacional de Canela; de Senna &
Waechter (1997), de Blume et al. (2010) e de Goetz et al. (2012), em São
Francisco de Paula. Em Floresta Ombrófila Densa, Becker et al. (2013)
estudaram as formas biológicas e substratos preferenciais de samambaias no
município de Caraá. Nas Florestas Estacionais destacam-se os inventários de
Backes (1962) no município de Canoas; de Diesel & Siqueira (1991) nos
municípios de Rolante, Parobé e Canela; de Silva Junior & Rörig (2001) em
Sapiranga; de Steffens & Windisch (2007) no município de Teutônia; de Lehn et
al. (2009) no Vale do Taquari; de Schmitt & Goetz (2010), no município de
Novo Hamburgo e de Mallmann & Schmitt (2014) na mata ciliar do Rio Cadeia,
em Santa Maria do Herval.

O presente estudo teve como objetivos: I determinar a riqueza e a
composição florística das samambaias e licófitas ocorrentes em fragmento de
mata ciliar em afluente do Rio Rolante; II analisar as formas biológicas e de
crescimento e o substrato preferencial dessas espécies; e III comparar a
composição florística da mata ciliar estudada com outros inventários do Rio
Grande do Sul.

Material e Métodos
O presente estudo foi desenvolvido em fragmento de mata ciliar

(29°33’52”S e 50°27’28” O, 158 m de altitude) de um afluente do Rio Rolante.
Este constitui um dos principais afluentes do trecho superior da Bacia
Hidrográfica do Rio dos Sinos, localizada na Encosta da Serra do Nordeste do
Rio Grande do Sul (Haas, 2010; Comitesinos, 2014). A área de estudo
pertence aos domínios fitogeográficos da Floresta Estacional Semidecidual
Submontana (IBGE 2008) e está situada na localidade de Barrinha, divisa entre
os municípios de Rolante e Riozinho.

O clima da região é classificado segundo Köppen (Peel et al., 2007)
como Cfa, Subtropical úmido (C) sem estação seca definida (f), e com
temperatura média anual do mês mais quente superior a 22°C (a). A
precipitação anual média é de 1.691 mm (Haas, 2010).
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Entre o período de setembro de 2013 a novembro de 2014 foram
realizadas quatro expedições a campo, percorrendo-se em torno de quatro
quilômetros de trilhas, para a realização do inventário florístico.

Os espécimes foram coletados e herborizados seguindo o método
proposto por Windisch (1992). A identificação das espécies se deu por meio de
bibliografia especializada, consulta ao Herbarium Anchieta (PACA) e a
especialistas, sendo que a classificação por famílias seguiu Smith et al. (2006).
Os nomes científicos, assim como abreviatura dos autores seguiu a Lista das
Espécies da Flora do Brasil (Prado & Sylvestre, 2015). Os espécimes
testemunho foram incluídos na coleção do Herbarium Anchieta (PACA), em
São Leopoldo e as duplicatas depositadas na Coleção Botânica da
Universidade Feevale, em Novo Hamburgo.

Quanto às formas biológicas e de crescimento, as espécies foram
classificadas segundo Raunkiaer (1934), adaptadas por Mueller-Dombois &
Ellenberg (1974) e Senna & Waechter (1997). O tipo de substrato preferencial
das espécies foi determinado a partir de Mynssen (2000), modificado por
Athayade Filho & Windisch (2006), a saber: terrícola (espécie que ocorre
exclusivamente no solo); hemicorticícola (espécie que fixa raiz no solo e cresce
sobre troncos de árvores); corticícola (espécie que cresce sobre tronco de
árvore); rupícola (espécie que cresce sobre rochas).

A composição florística das samambaias e licófitas encontrada no
presente estudo e a obtida por outros autores em Florestas Estacionais do Rio
Grande do Sul foram analisadas através do Índice de Dice-Sorensen e, a partir
desses dados, foi obtido o dendrograma de similaridade pelo método de
ligação UPGMA (média aritmética não-ponderada) com um coeficiente de
correlação de 0,819, utilizando o software PAST (Paleontological Statistics
Package for Education and Data Analysis) versão 3.0 (Hammer et al., 2001).

Resultados e Discussão
O levantamento florístico resultou em um total de 68 espécies, sendo 65

samambaias e três licófitas, distribuídas em 37 gêneros e 16 famílias.
Polypodiaceae foi a família de maior representatividade com 17 espécies,
seguida de Pteridaceae (nove) e Blechnaceae (sete).  O gênero mais rico foi
Blechnum L. com sete espécies, seguido de Pecluma M.G.Price (cinco) e
Asplenium L. (quatro) (Tabela 1).

A riqueza registrada se aproxima da encontrada no inventário de Nervo
(2012), no qual foram registradas 72 espécies, em remanescente de Floresta
Estacional Semidecidual, no trecho inferior da Bacia Hidrográfica do Rio dos
Sinos. Levantamentos efetuados em outras áreas mostram riqueza
semelhante, tal como o de Steffens & Windisch (2007) que citaram 71
espécies, no Morro da Harmonia, em Teutônia; e o de Gonzatti et al. (2014)
que, em matas Estacionais Deciduais da Serra Gaúcha, inventariaram 74
espécies.

Polypodiaceae foi a família mais rica (Tabela 1), assim como também foi
observado nos trabalhos de Gonçalves & Waechter, 2002; Giongo & Waechter,
2004; Bataghin et al., 2008; Blume et al., 2010; Schmitt & Goetz, 2010;
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Mallmann & Schmitt, 2014; Becker et al., 2013 e Quevedo et al., 2014. Além
disso, Polypodiaceae constitui o grupo mais recente dentro da árvore evolutiva
das samambaias, o que as faz ser o grupo mais diversificado e frequente
encontrado no mundo (Moran, 2008).

A classificação das espécies quanto à forma biológica indicou a
ocorrência de sete categorias, a hemicriptófita apresentou a maior riqueza
específica (41), sendo que as espécies de crescimento rosulado (25)
predominaram sobre as de reptante (16). Epífita foi a segunda forma biológica
com maior riqueza (21), sendo que a forma reptante (20) foi predominante.
Geófita rizomatosa (2), fanerófita rosulada (1) e caméfita rosulada (1) também
foram registradas (Tabela 1). O predomínio da forma hemicriptófita sobre as
outras formas biológicas se assemelha aos demais trabalhos realizados em
Florestas Estacionais por Steffens & Windisch (2007), Lehn et al. (2009),
Gonzatti et al. (2014), Schmitt & Goetz (2010) e por Mallmann & Schmitt
(2014).

Espécies hemicriptófitas apresentam as gemas de perenização em nível
do solo, permitindo assim que os restos vegetais do solo circundante e da
própria planta façam sua proteção, favorecendo o estabelecimento dessa forma
biológica (Raunkiaer, 1934). Hemicriptófitas, de uma forma geral, são
características de Florestas Decíduas (Cain, 1950). As espécies epífitas, por
sua vez, são mais diversas em Florestas Tropicais (Gentry & Dodson, 1987), se
desenvolvendo em locais com altas taxas de umidade relativa do ar e
precipitação (Dittrich et al., 2005).

Em relação ao substrato preferencial, as espécies terrícolas (42) foram
predominantes. Já, as corticícolas (18) e rupícolas (8) ocorreram em menor
número (Tabela 1). Este predomínio já foi registrado em outros inventários
florísticos, tal como nos de Silva Júnior & Rörig (2001), Steffens & Windisch
(2007), Lehn et al. (2009), Schmitt & Goetz (2010), Gonzatti et al. (2014) e de
Mallmann & Schmitt (2014), em Florestas Estacionais. A maior parte das
espécies corticícolas pertencem à Polypodiaceae. Segundo Smith et al. (2006)
esta família é essencialmente corticícola ou rupícola.

A exposição solar é uma das características do ambiente que determina
o estabelecimento de formas ecológicas específicas, explicando o predomínio
das terrícolas sobre as corticícolas (Gonzatti et al., 2014). Somente oito
espécies apresentaram hábito rupícola. Espécies ocorrendo sobre rochas
geralmente restringem-se às proximidades de cursos hídricos, onde encontram
condições apropriadas para a sua sobrevivência (Holttum, 1938).

A análise de similaridade florística resultou em um dendrograma dividido
em dois grandes grupos (Figura 1), sendo um deles formado exclusivamente
pelo inventário em mata ciliar de Mallmann & Schmitt (2014), em Santa Maria
do Herval e o outro englobando as demais áreas. A separação inicial deste
estudo pode ser atribuída ao fato de este local ter 17 espécies exclusivas,
assim como, pelo fragmento em questão ser também de mata ciliar, que é um
tipo de vegetação com grande heterogeneidade florística e diferenças na
composição específica (Rodrigues & Nave, 2001).  No outro subgrupo, o
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presente estudo, obteve a maior similaridade florística entre o fragmento
estudado por Nervo (2012), em Campo Bom, com 55% de semelhança
florística, decorrente do compartilhamento de 36 espécies. Além disso, o atual
inventário apresentou 12 espécies exclusivas em relação aos demais estudos
comparados, reforçando a necessidade de levantamentos em matas ciliares
que são relictos de biodiversidade para samambaias e licófitas.

Adiantum raddianum, Anemia phyllitidis, Blechnum acutum, B.
brasiliense, Macrothelypteris torresiana, Campyloneurum nitidum,
Microgramma squamulosa, Niphidium crassifolium, Pleopeltis pleopeltifolia e
Rumohra adiantiformis foram as espécies que ocorreram em todos os estudos
analisados, podendo ser consideradas menos exigentes quanto ao ambiente e
formação florestal onde ocorrem. No presente inventário, essas espécies
representaram 14% do total amostrado.

De maneira geral, algumas delas podem ser consideradas indicadoras
de ambientes alterados. Blechnum brasiliense é citado por Paciencia & Prado
(2005) como preferencial de ambientes mais alterados. Da mesma forma,
Anemia phyllitidis, ocorre frequentemente em ambientes perturbados, além de
locais rochosos, semi-áridos ou secos (Ollgaard, 2001). Adiantum raddianum,
que apesar de ser comumente encontrada em ambientes com considerável
umidade, crescendo no solo ou como rupícola, Sehnem (1972) e Xavier &
Barros (2005) associam a mesma a locais antropizados.

Microgramma squamulosa e Pleopeltis pleopeltifolia, são encontradas
em florestas primárias e secundárias (Sehnem, 1970), como no presente
estudo, e são espécies consideradas pioneiras do ambiente epifítico (Bonnet et
al., 2011), e “ervas daninhas epifíticas” no ambiente urbano, segundo Kersten
& Silva (2001). O sucesso dessas plantas está associado às suas adaptações
morfológicas em relação a umidade e luminosidade (Barthlott et al., 2001), tais
como poiquilohidria (Benzing, 1987), rizoma suculento (Waechter, 1992) e
tricomas foliares (Müller et al., 1981). Niphidium crassifolium e Campyloneurum
nitidum são comumente registradas no Rio Grande do Sul como epífitos, porém
com preferência por florestas preservadas, em locais sombreados (Sehnem,
1970). Niphidium crassifolium possui hábito de crescimento que permite
acumular húmus no seu aglomerado de raízes, retendo nutrientes e água,
possibilitando relações ecológicas simpátricas (Dubuisson et al., 2009 ).
Campyloneurum nitidum forma um aglomerado de folhas, que partem de um
tufo de raízes pilosas que protegem o rizoma (Sehnem, 1970), mantendo a
umidade.

Macrothelypteris torresiana, ocorre desde florestas secundárias, beira de
estradas e trilhas, áreas abertas e em terrenos baldios de zonas urbanas
(Salino, 2000), sendo registrada no presente estudo à beira da trilha. Rumohra
adiantiformis é amplamente distribuída em regiões tropicais, conhecida
popularmente como samambaia-preta e muito utilizada em arranjos florais
(Boeger et al., 2007). Indivíduos desta espécie que ocorrem em campos e
bordas das matas, comumente são espécimes mais robustos, com textura
coriácea, pinas congestas e às vezes os soros confluentes, se diferenciando
dos que ocorrem no interior das florestas que apresentam superfície laminar
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cartácea, pinas espaçadas e os soros não confluentes (Garcia & Salino, 2008).
No espécime coletado na borda da mata, pôde-se observar as características
da planta mais adaptada ao ambiente seco. Blechnum acutum distribui-se
amplamente no Rio Grande do Sul, ocorrendo em rochas com camada de
húmus, barrancos e áreas mais iluminadas como orlas florestais (Kazmirczak,
1999).

Considerações Finais
Inventários florísticos regionais revelam importantes elementos da flora,

que servem como base de dados para estudos posteriores. Com isso, salienta-
se a importância da realização de listas florísticas e caracterização ecológica
das comunidades regionais de samambaias e licófitas para que se permita uma
avaliação do estado de conservação dessas espécies com mais rigor.

A mata ciliar do afluente do Rio Rolante apresentou condições
ecológicas favoráveis para o desenvolvimento e manutenção de um elevado
número de samambaias e licófitas descritas para o estado, destacando sua
importância para a biodiversidade regional. Além disso, as matas ciliares
contribuem de forma determinante para alta diversidade desses grupos em
questão.
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Figura 1. Dendograma de similaridade florística pelo método de ligação UPGMA, baseado no
Índice de Dice-Sorensen para as espécies de samambaias e licófitas com um coeficiente de
correlação de 0,819 ocorrentes nas seguintes áreas: RO: Rolante, 2015, presente estudo; TE:
Teutônia, Steffens & Windisch, 2007; CB: Campo Bom, Nervo, 2012; VT: Vale do Taquari, Lehn et
al, 2009; ST: Santa Tereza-Serra Gaúcha, Gonzatti et al, 2014; SH: Santa Maria do Herval,
Mallmann & Schmitt, 2014; NH: Novo Hamburgo, Schimtt & Goetz, 2010
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Tabela 1. Relação de famílias e espécies de samambaias e licófitas, forma biológica/crescimento e
substrato preferencial, em fragmento de mata ciliar na nascente do Rio Rolante – RS, Brasil:
HCR/ROS = Hemicriptógama rosulada; HCR /REP = Hemicriptógama reptante; EPI/ROS = Epífita
rosulada; EPI/REP = Epífita reptante; EPI/PEN = Epífita pendente; HEM/ESC = Hemiepífita
escandente; CAM/ROS = Caméfita rosulada; GEO/RIZ = Geófita rizomatosa; FAN/ROS =
Fanerófita rosuada; TER= Terrícola; COR= Corticícola; RUP= Rupícola. *Espécies exclusivas do
presente estudo.

Família/Espécie
Forma

biológica/
crescimento

Substrato
preferencial

N°
registro
PACA

ASPLENIACEAE
Asplenium brasiliense Sw. HCR/ROS TER 115560
Asplenium claussenii Hieron. HCR/ROS COR 114703
Asplenium gastonis Fée EPI/ROS TER 115563
Asplenium inaequilaterale Willd. HCR /ROS TER 115385
*Hymenasplenium triquetrum (N. Murak. &
R.C. Moran) L. Regalado & Prada HCR /REP RUP 115392

ATHYRIACEAE
Deparia petersenii (Kunze) M.Kato HCR /REP TER 115400
Diplazium cristatum (Desr.) Alston HCR /ROS TER 115406

ANEMIACEAE
Anemia tomentosa (Sav.) Sw. HCR /REP TER 114722
Anemia phyllitidis  (L.) Sw. HCR /ROS TER 115562

BLECHNACEAE
Blechnum acutum (Desv.) Mett. HEM/ESC HCOR 114734
Blechnum australe L. HCR /ROS TER 114731
Blechnum austrobrasilianum de la Sota HCR /ROS TER 115561
Blechnum brasiliense Desv. CAM/ROS TER 115410
Blechnum cordatum (Desv.) Hieron. HCR /ROS TER 115411
*Blechnum laevigatum Cav. HCR /ROS COR 114738
Blechnum ocidentale L. HCR /ROS TER 115393

DENNSTAEDTIACEAE
Dennstaedia globulifera (Poir.) Hieron. GEO/RIZ TER 115559
Pteridium arachnoideum (Kaulf.) Maxon GEO/RIZ TER 115414

DICKSONIACEAE
*Lophosoria quadripinnata (J.F.Gmel.) C.Chr. FAN/ROS TER 114750

DRYOPTERIDACEAE
Didymochlaena truncatula (Sw.) J.Sm. HCR /ROS TER 114754
*Elaphoglossum burchellii (Baker) C.Chr. HCR /REP RUP 114756
*Elaphoglossum glaziovii (Fée) Brade HCR /ROS RUP 115386
Lastreopsis amplissima (C.Presl) Tindale HCR /REP TER 115556
*Olfersia cervina (L.) Kunze HCR /REP TER 115566
Rumohra adiantiformis (G.Forst.) Ching HCR /REP TER 115558

GLEICHENIACEAE
*Sticherus bifidus (Willd.) Ching HCR /REP TER 114644

HYMENOPHYLACEAE
*Hymenophyllum caudiculatum Mart. EPI/REP COR 115397
*Hymenophyllum rufum Fée EPI/REP RUP 115379
Polyphlebium angustatum (Carmich.) Ebihara
& Dubuisson EPI/REP RUP 115565

LYCOPODIACEAE
Lycopodiella alopecuroides (L.) Cranfill HCR /REP TER 115396
Palhinhaea cernua (L.) Franco & Vasc. HCR /REP TER 114655
Phlegmariurus reflexus (Lam.) B.Øllg. HCR /REP TER 115390

OSMUNDACEAE
Osmunda regalis L. HCR /ROS TER 114660
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POLYPODIACEAE
Campyloneurum austrobrasilianum (Alston) de la
Sota EPI/REP COR 115403

Campyloneurum minus Fée EPI/REP COR 114671
Campyloneurum nitidum (Kaulf.) C.Presl EPI/REP RUP 115412
Microgramma squamulosa (Kaulf.) de la Sota EPI/REP COR 115402
Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.)
Copel. EPI/REP COR 114669

Niphidium crassifolium (L.) Lellinger EPI/REP RUP 114670
*Pecluma chnoophora (Kunze) Salino & Costa
Assis EPI/REP COR 115382

Pecluma pectinatiformis (Lindm.) M.G.Price EPI/REP COR 115570
Pecluma recurvata (Kaulf.) M.G.Price EPI/REP COR 115383
Pecluma sicca (Lindm.) M.G.Price EPI/REP COR 115384
Pecluma singeri (de la Sota) M.G.Price EPI/REP COR 115380
*Phlebodium areolatum (Humb. & Bonpl. ex Willd.)
J.Sm. EPI/REP COR 115395

Pleopeltis  pleopeltifolia (Raddi) Alston EPI/REP COR 114672
Pleopeltis astrolepis (Liebm.) E.Fourn. EPI/REP COR 115405
Pleopeltis hirsutissima (Raddi) de la Sota EPI/REP COR 115404
Pleopeltis polypodioides (L.) Andrews & Windham EPI/REP COR 114680
Serpocaulon catharinae (Langsd. & Fisch.)
A.R.Sm. EPI/REP COR 115567

PSILOTACEAE
*Psilotum nutum (L.) P.Beauv. EPI/PEN RUP 114681

PTERIDACEAE
Adiantopsis chlorophylla (Sw.) Fée HCR /REP TER 115399
Adiantopsis perfasciculata Sehnem HCR /ROS TER 115413
Adiantum raddianum C.Presl HCR /REP TER 114686
Anogramma leptophylla Link HCR /ROS TER 114673
Doryopteris concolor (Langsd. & Fisch.) J.Sm. HCR /ROS TER 115564
Doryopteris lorentzii (Hieron.) Diels HCR /ROS TER 115387
Pityrogramma calomelanos (L.) Link HCR /ROS TER 115401
Pteris brasiliensis Raddi HCR /ROS TER 115398
Pteris deflexa Link HCR /REP TER 115557

SELAGINELLACEAE
Selaginella muscosa Spring HCR /REP TER 115507
Selaginella microphylla (Kunth) Spring HCR /REP TER 115389

THELYPTERIDACEAE
Macrothelypteris torresiana (Gaudich.) Ching HCR /ROS TER 115409
Thelypteris brevisora (Rosenst.) Ponce HCR /ROS TER 115568
Thelypteris conspersa (Schrad.) A.R.Sm. HCR /ROS TER 115394
Thelypteris dutrai (C. Chr. Ex Dutra) Ponce HCR /ROS TER 115391
Thelypteris recumbens (Rosenst.) C.F.Reed HCR /ROS TER 115388
Thelypteris scabra (C.Presl) Lellinger HCR /ROS TER 115569
TOTAL DE ESPÉCIES ENCONTRADAS= 68


